
Presidente diz que CPI é 'palco rc-,T.,1 

político' e ironiza posição do PTI 
GERSON CAMAROTTI  

BRASÍLIA - O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
reagiu duramente à iniciativa 
da oposição de apresentar um 
requerimento para criação de 
uma comissão parlamentar de 
inquérito (CPI) e apurar denún-
cias de corrupção no governo. 
Ele chegou a classificar a CPI 
de "palco político" de interes-
ses pessoais ou partidários e co-
brou dos tucanos uma reação 
aos ataques. 

Fernando Henrique desaba-
fou durante solenidade no Palá-
cio do Planalto, ontem, quando 
recebeu a solidariedade da ban-
cada tucana contra as críticas 
feitas ao governo 
pelo senador An-
tonio Carlos Ma-
galhães (PFL-
BA). Cerca de 70 
deputados PS-
DB estavam pre-
sentes, levados 
pelo líder do par-
tido na Câmara, 
Jutahy Maga-
lhães (BA), e pe-
lo líder do governo no Congres-
so, Arthur Virgílio (AM). 

"Não se deve confundir a de-
núncia e a apuração necessária 
- a CPI correta - com a utiliza-
ção política desse instrumento, 
para servir a interesses pessoais 
ou partidários, que acabam cau-
sando um dano para o conjun-
to da sociedade", disse o presi-
dente. "Nesse caso, a CPI é 
uma deslealdade", enfatizou. 
"Ela não é desleal porque apon-
ta um caminho que estava deso-
bstruído. Ela é puro palco."  

. 
O presidente lembrou que, 

nesses casos, a recomendaçãor.. 1  
da CPI é pedir a atuação do Mi-1.'1 
nistério Público. "Se o Ministé-
rio Público não esconde nada e(ig 
se o governo não esconde, é a> 
busca do palco simples para tei0 
vantagem eleitoral", reforçou 
Ele também pediu unidade ao 3  
partido: "Vamos nos unir, busf::::  
cando as alianças necessárias.' r- 

Em seu discurso, o presiden0 
te ironizou, sem citar nomes, o 
fato de o PT estar unindo-se a 
ACM para atacar o governo. 
"Até outros estão buscando 
alianças. Aliás, alianças muito 
estranhas e muito esquisitas pa-
ra quem é tão puro", disse. LC....c. 

go depois, ele provocou a opos_ri 
ção. "Eu sempre- 
desconfio de gen;T:› 
te muito pura. E-;> 

AO 	melhor não s 
proclamar pur 

SO DE 	e agir com coe- 
rência." 

ODE 
Endereço - Fer-

U É M' 	nando Henrique 
chegou a falar de 
seu patrimônio 

ao rebater acusações de ACM. 
"Se forem ver onde vivo, verão 
que antes de ser senador eu já vi-
via lá", disse, numa referência 
ao seu apartamento em Higienó-
polis, em São Paulo. 

O presidente também lem-
brou que a lista de seus bens está 
disponível pela Internet. E con-
denou qualquer forma de cor-
rupção dentro do seu governo: 
"Não preciso de lição de nin-
guém e também não aceito que 
se permita que outras pessoas fa-
çam o que eu não faço." 
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